PAGE  
2

A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA NO BRASIL E O PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR

Franciele dos Santos
 
Me. Desiré Luciane Dominschek Lima 

RESUMO
Este trabalho de reflexão é a apresentação de resultados de uma investigação bibliográficas que apontou e discutiu a realidade dos dados sobre a incorporação e expansão da Educação à Distância (EAD) no Brasil, enfocando a democratização do ensino superior. Compreender aspectos históricos do processo de desenvolvimento da Educação no país, historiando e contextualizando o processo de desenvolvimento da Educação á distância. A sistematização dos resultados contribuiu para uma reflexão crítica acerca do atual panorama de EAD e da democratização e de cidadania no país. A hipótese norteadora do trabalho é o instrumento para ação que faz recuperar, avançar e fortalecer a cidadania e as competências para o desenvolvimento pessoal e profissional. 
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Introdução

Este trabalho tem como tema a educação à distância no Brasil e o processo de democratização do ensino superior, compreender aspectos históricos e contextualizar o processo de desenvolvimento da Educação a Distância no Brasil.
 Assim a sistematização dos resultados contribuiu para uma reflexão crítica acerca da atual panorama da EAD e da democratização do ensino e de cidadania no país, trazendo os limites e as contradições da sociedade moderna, possibilitando a inclusão social por meio de ações educativa, políticas e tecnicamente comprometidas com a qualidade de ensino. 

A Educação a Distância traz em si os limites e as contradições da sociedade moderna, mas traz também a possibilidade de inclusão social por meio de ações educativas política e tecnicamente comprometidas com a qualidade. 
A Educação a Distância: uma alternativa de qualidade
De acordo com a legislação educacional brasileira, “educação a distância é uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e vinculados pelos diversos meios de comunicação” (definição que consta no Decreto nº 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, que regulamenta o art.80 da LDB lei nº 9.394-96). 
A partir dos anos de 1960, pode-se observar um período de transição do modelo econômico e das concepções educacionais gerado principalmente pela evolução da tecnologia. Neste período iniciou-se a queda do modelo fordista, sendo que este não conseguiu mais atender ao processo operacional, fazendo com que surgissem novos modelos de produção industrial, visando a incrementar sua eficiência, com base no uso das possibilidades geradas pelo avanço tecnológico. Neste contexto surgiu a nova geração da EAD, que vai até o início dos anos 1990, caracterizada pela integração dos meios de comunicação audiovisuais. 

Em 1990 uma terceira geração de EAD foi descrita caracterizada pela integração de redes de conferencia por computador e estações de trabalho multimídia, sendo essa uma proposta ainda em fase de realização, com poucas análises. Sendo a tendência de integração de diversos meios utilizados pela EAD. 
Nos dias de hoje a EAD vem passando por muitas transformações para acompanhar o histórico desta modalidade de ensino, tendo um significado maior em sua contextualização, muitos países em todo o mundo adotam a EAD, tanto em sistemas formais como não formais de ensino, em todos os níveis. Nesta década Lobo Neto (2008) salienta que as ações em educação à distancia, multiplicaram rapidamente, sendo impossível dar conta no contexto internacional. Mais de 20 milhões de estudantes estão vinculados a EAD em todo o mundo sendo que mais de 10% da população adulta participa desta modalidade. 

No Brasil os números em relação à EAD segundo o Censo EAD. BR tem mostrado uma evolução significativa em relação ao crescimento econômico do país. 
O Ministério da Educação (MEC) já divulgou com base numa evolução supervisão realizado no primeiro semestre de 2009, que houve no nível de graduação um crescimento estimado superior a 90% no número de alunos em 2008. Segundo dados coletados havia 760.599 alunos de graduação a distância em 2008 e 145 instituições de ensino superior.  Com base nesse levantamento o MEC estima um crescimento de 90% a 100% no ano.
A grande diversidade de pessoas que encontram na EAD, uma forma de concluir os estudos, torna esta modalidade uma das mais procuradas em todo o país. Segundo DEMO (1998), formar é formar-se, um processo autoformativo, educativo emancipatório, numa perspectiva construtivista.
A Educação a Distância vem sendo empregado em todos os níveis educativos, desde o primeiro grau até a pós-graduação, em mais de 80 países.
No Paraná em 1999, foi criada o Primeiro Núcleo de Formação de Formadores e de Tutores na UFPR, para iniciar o projeto de EAD.
A educação à distância não é uma proposta alternativa do século XX. A comunicação com objetivo de gerar aprendizagem em indivíduos fisicamente distantes teve suas origens na Idade Clássica, com os gregos e romanos, e acompanhou a humanidade ao longo de sua história. No Brasil, certamente o passo inicial foi dado por Roquette-Pinto, na década de 20, com a criação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro e um plano de utilização da radiodifusão para ampliar o acesso à educação. Saraiva (1996), em seu artigo “Educação à distância no Brasil: lições da história” apresentam uma relação de experiências e de trabalhos desenvolvidos de ensino à distância realizados por empresas, escolas e universidades ao longo do século XX, que poderá servir de aporte para o leitor desejoso em aprofundar essa temática. 
Em síntese, pode-se concluir que “vivemos a etapa do ensino por correspondência; passamos pela transmissão radiofônica e, depois, televisiva; utilizamos a informática até os atuais processos de utilização conjugada de meios - a telemática e a multimídia” (Saraiva 1996, p. 19). Garcia (1997) assinala que no Brasil a educação à distância tem uma história que não pode ser ignorada, pois ao longo dos anos houve organizações privadas que forneceram cursos à distância a milhões de brasileiros, numa época em que não existiam comunicações mais modernas e em boa parte do território nacional as únicas informações chegavam via correio. 
Os cursos por correspondência têm uma tradição que não pode ser desconhecida e muito menos desprezada. 
Segundo as instituições de ensino, o sexo predominante é o feminino, indicado por 53,4% delas como maioria (a exceção é a região Centro-Oeste, com minoria de 47% indicando mulheres). A idade do aluno é mais avançada do que na educação presencial, pois 54% das instituições informam que a idade predominante é há de 30 anos. E estas com alunos de mais de 30 são as que têm maior número de matrículas (72%). A faixa etária mais presente é a que vai de 30 a 34, que predomina em28% das instituições, responsáveis por 35% dos alunos. (Censo EAD.BR 2009).
As instituições que atraem na maioria de renda (21 a 5- salários mínimos) tendem a ter mais homens, e este é o sexo predominante para 80% delas, já na faixa de renda mais baixa (1 a 3 salários mínimos) a diferença entre os sexos se aproxima da média e tem predominância de mulheres, com 57%. (Associação Brasileira de Educação à Distância, 2009).
Assim a EAD permitiu ampliar a oferta de programas educativos a inclusão de outros setores sociais, os caminhos foram abertos sem experiência dos docentes, possibilitando ao estudante compatibilizar trabalho e estudo, incorporando populações adultas que não tiveram acesso aos sistemas tradicionais, respeita a diversidade, permitindo a adoção de ritmos próprios no processo de aprendizagem.
 O significado real de “à distância”, são terminologias ou conceituações que emergem de bases epistemológicas de como se dá o processo de compreensão de mundo e de relações sujeito-objeto, professor-aluno etc.

               A EAD deve ser compreendida como uma prática educativa, com algumas características: flexibilidade, adaptação, diversidade, economia, formação permanente e continuada. E alguns componentes: o aluno, os professores especialistas, os orientadores acadêmicos, o material didático impresso, os centros ou pólos em EAD, as teles salas, a comunicação e a estrutura organizada do trabalho pedagógico.
Qualquer teoria construída ou que venha a ser construída no campo da Educação, antes de delinear os aspectos operativos e organizacionais da ação educativa, deve se fundamentar, assim vemos alguns indicadores de qualidade de cursos de graduação à distância, integração com políticas, diretrizes e padrões de qualidade definidos para o ensino superior com um toque e para os cursos específicos, comunicação entre aluno e professor, qualidade dos recursos educativos, infraestrutura, custo de implementação e manutenção da graduação, etc.
              O professor, tutor, acompanha durante sua formação os processos de desenvolvimento do docente, para Vygotski (1991), o professor é o mediador por excelência, sendo que ela se da basicamente por meio de instrumento, é um método consensual de solução de conflitos que visa à facilitação do diálogo entre as partes para que melhor administrem seus problemas e consigam, por si só, alcançar uma solução. Administrar bem um conflito é aprender a lidar com o mesmo, de maneira que o relacionamento com o outro não seja prejudicado.
São muitos os estudos sobre a aprendizagem e, especialmente, sobre a classificação das diferentes concepções de aprendizagem em diversas teorias, também denominadas correntes epistemológicas. Entretanto, ao longo desses estudos, os autores estão longe de um consenso sobre a localização da Teoria Sócio-Histórica de Vygotsky - já aceita por muitos como uma teoria da aprendizagem - nessas classificações. Desafiada por este questionamento: onde está Vygotsky, nas correntes epistemológicas. 

            Construtivismo é antes de tudo uma nova visão do mundo e da natureza humana. Hoje, na área da educação, duas correntes principais sobre a visão de mundo se opõem: a visão fixista e a transformista, sendo a primeira correspondente à visão da prática docente tradicional. O fixismo vê o mundo, a sociedade e a vida parados, imutáveis. Trata-se de uma visão primitiva, nascida do idealismo grego, e que não se afina com a idéia de evolução nem de dialética. (MENGAZ 2008).
Para VYGOTSKY (1991) a visão fixista recebeu confirmação no mito da criação, em todo período medieval, e considera que as coisas foram criadas acabadas. Esse é o método metafísico de pensar: considerar como verdadeiro o que está por trás e além do concreto. Metafísica significa simplesmente “aquilo que vem depois da física”, da aparência externa; busca o conhecimento da essência das coisas, como dadas na natureza. Irmã gêmea da visão fixista é a visão maniqueísta, que separa os seres do mundo em bons e maus e, como considera que os objetos são criações inalteráveis, classifica-os como bons ou maus por natureza. 
Uma das manifestações mais comuns desse modo de pensar é a atitude de separar e dividir os seres, excluindo um do outro, isto é, eles são uma coisa ou outra, e nunca uma coisa e outra. Essa visão dicotômica da realidade separa, além do bem e do mal, o sagrado e o profano, o técnico e o político. Na educação, é responsável pela separação entre teoria e prática, dissociando o pensamento e o planejamento do fazer e agir.
            A Educação a Distância só existe se o aluno quiser aprender, através de pesquisa, leituras, trabalhos. Não basta apenas vir às aulas, você só adquire conhecimento através do estudo.
             Para você atuar na Educação a Distância é necessário algumas competências, sendo a combinação de saberes, práticas, melhoria de estilos inovadores, atitudes e valores, resolver os problemas da vida, da sociedade e das organizações, integração dos modos de ser e atuar para resolver com êxito as principais necessidades dos seres humanos, evidencia que os seres humanos manifestam para melhorar o conhecimento e tomar as decisões mais adequadas no campo profissional. (MENGAZ 2008).
            Assim podemos classificar as competências básicas como: comunicativa, matemática, social-intercultural, conhecimento do meio físico, tecnológica, artística.

              Competências genéricas, que correspondem aquelas as quais se espera que os estudantes alcancem no nível universitário, o papel de cada profissional em sua projeção humana e social, síntese do modelo de universitário esperado na sociedade do conhecimento.

               Portanto cada profissional concentra suas exigências no que se espera na profissão, de acordo com os problemas que aparecem e a maneira com que encaram os obstáculos que aparecem, tomando decisões acertadas e éticas para resolver os conflitos da profissão, compromisso com os desafios e responsabilidades em suas ações.

               Blois (1996) diz que a docência a distância é complexa e incerta, porém propicia a autonomia, a liderança e a ótima formação dos estudantes, desenvolvendo o individuo ao logo de sua vida.
Em 1993, os reitores das universidades públicas brasileiras assinaram entre si um convênio do Consórcio Interuniversitário de Educação Continuada e à Distância objetivando a diversificação da oferta das oportunidades educacionais. A implantação do “Brasilead”, constituído pelas 54 instituições públicas de ensino superior do país, tem como espaço físico a Universidade Federal de Brasília. (GUIMARÃES, 1996). Essa iniciativa louvável dos reitores veio em consonância às necessidades da educação permanente e é uma possibilidade de dar oportunidade para milhares de jovens e adultos se atualizarem e se prepararem para o ingresso ou reingresso no mercado de trabalho. Porém, como normalmente a burocratização entrava projetos, há a necessidade de uma série de medidas políticas para viabilizar concretamente essa proposta e beneficiar a população brasileira. Estejamos esperançosos de que essa proposta não seja enterrada antes que produza os benefícios. No parecer de Blois (1996), é imprescindível que o Brasil, se quiser mudar o quadro de atraso em todos os campos, acorde para um novo tempo e utilize a educação à distância ou teleducação, que pode ser através do rádio e da televisão ou através do uso do satélite e das parabólicas de fabricação nacional. O importante é que a educação à distância aconteça logo, sem mais discussões acadêmicas ou políticas, para que a educação seja democratizada, pois a sociedade brasileira já amadureceu o suficiente para entender que estruturas formais não conseguirão atender às demandas exigidas no campo da educação. Marchessou (1997) assinala que os países que desejam passar do terceiro mundo para o desenvolvimento, utilizam, com freqüência, o ensino à distância como remédio possível para atender as carências educativas, enquanto os países desenvolvidos lançam mão do ensino aberto e à distância para dar resposta às necessidades de educação permanente das populações altamente diversificadas em seus conhecimentos, aspirações e expectativas, tornando assim acessíveis a todos as novas descobertas fora dos espaços restritos que são as instituições escolares e universitárias. 

A educação à distância, ao longo de sua trajetória, tem alcançado resultados favoráveis tanto em países industrializados quanto nos emergentes em diferentes áreas: alfabetização e educação de adultos, cursos de atualização e de reciclagem, cursos profissionais, treinamento em serviços, educação básica, superior, ensino de pós-graduação: especialização, mestrado e doutorado e qualificação de professores. Quanto a essa situação, Todorou (1994) diz que a experiência mundial vem mostrando que o ensino à distância é um grande potencial para o desenvolvimento de programas de capacitação e qualificação de professores. No Brasil há diversas experiências pontuais nesse sentido e os resultados atingidos têm colaborado na melhoria da qualidade do ensino. 
Analisando os problemas da incorporação de tecnologias educacionais modernas nos países em desenvolvimento, Poppovic (1996) diz que:
“pesquisas têm indicado que a atitude dos professores em relação a novas tecnologias educacionais distribui-se numa curva normal. À direita, há cerca de 7 a 10% de professores altamente motivados para a incorporação da tecnologia. Destes, boa parte possui um computador em casa; todos são favoráveis ao “novo”. À esquerda da curva, verifica-se que cerca de 15% são “fóbicos” no que se refere à tecnologia. Eles “odeiam” computadores e racionalizam seu medo de inovações usando toda sorte de argumentos. Entre esses pólos, a grande maioria dos professores está num continuum. Representam aproximadamente 75% do professorado (p. 5). “
Essa citação deixa clara a resistência do professorado. E para que a incorporação de tecnologia educacional tenha êxito, é indispensável primeiramente “alfabetizar em informática” os docentes. Esse processo, ainda que despenda tempo e muitos recursos, será condição, pois sem esse preparo será inútil equipar as escolas com computadores, televisão, parabólicas. Os professores são receosos de que a tecnologia venha a substituí-los, mas na realidade apenas mudará a atuação do professor e do aluno. No parecer de Demo (1998), não adianta resistir, pois as mudanças oriundas da informática não são opcionais no sentido de poderem ser apagadas da história. Já é fato consumado e crescente. É preciso jogar o jogo como ator, sujeito capaz. Demo (1998) analisa criticamente a teleducação, levantando algumas questões em relação a essa modalidade de ensino. Segundo ele, as avaliações têm mostrado que os programas de teleducação podem facilmente tornar-se mais atraentes, mais bem montadas tecnicamente, incluindo a computação gráfica, desenhos animados, interatividade, mas a aprendizagem dos alunos continua muito pouco significativa inferior se os resultados são comparados com a escola convencional. A teleducação é de extrema utilidade para processos educativos, porém tende a ser apenas ensino. À distância, por si, não educa nada nem tem nada de educativo. Entretanto, ela pode facilitar a vida dos alunos. O mesmo acontece com a instrumentalização eletrônica, que por si também não é educativa ou formativa. A teleducação está marcada por facilidades duvidosas, que nem sempre corresponde a aprendizagem autêntica. As críticas de Demo são procedentes e merecem reflexão. A própria Lei 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira confunde ao longo do texto os termos educação e ensino, quando se refere à educação à distância. O imperativo deste estudo não é analisar essa polêmica, porque há inúmeros achados que estudam essa problemática e parece não ser o ponto crucial. Intenciona-se discutir a educação à distância, oferecendo ao leitor uma visão da organização, do funcionamento, da metodologia, das vantagens, desvantagens, desafios e perspectivas desse sistema educativo e apontá-lo como uma alternativa de democratizar o ensino. Reconhece-se que o sistema funciona bem em países do Primeiro Mundo, onde a cultura valoriza essa modalidade, o que certamente não ocorre com a população em geral de países em via de desenvolvimento. Sabe-se que a educação à distância tem um caminho enorme a percorrer e deve encontrar com urgências saídas para os desafios que realmente apresenta. Para Costa, Fagundes e Nevado (1998), a educação à distância se constitui numa mudança, numa nova realização do fazer educativo que contempla novos processos, produtos e serviços. Necessita de investigação para ser melhor conhecida e melhorada e , também, existe a necessidade de investigar para elaborar, consolidar ou modificar o campo teórico que sustenta essa modalidade de ensino. Segundo Marín Ibáñez (1998), a educação à distância é uma das tendências mais vigorosas e inovadoras para o século XXI. Ela responde aos ideais de igualdade de oportunidades, de educação permanente e às exigências de uma economia de escala, superando os limites tempo/espaço e restrições econômicas. Pode responder, por um lado, a uma demanda global, já inevitável e por outro, a uma adaptação aos interesses e as circunstâncias pessoais.
Considerações Finais
A educação a distancia no Brasil vem passando por grandes mudanças nos últimos anos. É possível observar que ao falar de EAD, por mais que já seja conhecido por todos ainda existe um preconceito pelo fato de qual modelo de profissionais pode ser formado através deste método de ensino, pois bem, educar é um processo longo e constante, cada pessoa tem seu tempo e hora, seja através de encontros presenciais ou encontros vídeo conferência, só basta cada educando procurar o melhor para sua formação.
Este artigo nos mostra como a Educação a Distância, como modalidade educacional é um meio para reduzir drasticamente a dificuldade de acesso à educação superior, especialmente nas regiões mais afastadas dos grandes centros urbanos. No entanto, sua ação aproxima o ensino superior daqueles que são excluídos dos processos educacionais, mesmo próximos geograficamente das universidades. Aqueles que não a acessam por questões historicamente construídas e extremamente difíceis de serem reelaboradas na sociedade.
Diante disso, é possível afirmar que a Educação a Distância é potencialmente a solução mais pragmática e de rápida implantação para resolver boa parte dos problemas de formação superior no Brasil, pois pode chegar a lugares aonde dificilmente a universidade presencial chegaria.
As disciplinas e a autonomia, associados aos conhecimentos técnicos e científicos, oriundos de sua formação universitária e dos conhecimentos práticos de seu cotidiano, possibilitarão o desempenho da cidadania que se deseja a todos.
Experiências educativas transformadoras da realidade social estão em curso no Brasil, nesse momento, baseadas em concepções críticas de educação e obedientes às determinações da legislação vigente. Correspondem a demonstrações da capacidade de seres humanos dispostos a promover educação de qualidade mesmo que as fixiados por estruturas e ambientes altamente reprodutores e controladores. Elas podem contribuir para demonstrar que tecnologias, ambientes virtuais e educação a distância não são, em si, boas nem más, são apenas ferramentas e recursos a serviço de quem as opera. 
Desta forma educar seja pela modalidade presencial ou à distância sempre estará em constante desenvolvimento, a democratização da EAD no Brasil alcançou um nível de grande valia para toda a sociedade apesar do preconceito que ainda existe, o Brasil passou da fase importadora da modalidade de modelos, para a consolidação de modelos adaptados à nossa realidade.
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